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Normatização de corpos. 
 
Com o desenvolvimento e a consolidação dos saberes psiquiátricos a partir do século XVIII, 

as mulheres ao redor do mundo passaram a ser alvo de medidas de correção de corpos e internação 

manicomial devido a uma suposta natureza obscura e ligada à loucura. Essa concepção de necessidade 

de métodos de internação para a correção de corpos femininos ainda reflete na atualidade, sendo que 

ainda hoje muitas mulheres são submetidas às internações em instituições psiquiátricas. Nesse 

contexto, a seguinte pesquisa possui a proposta de explorar a existência de uma relação entre o 

sofrimento psíquico de mulheres e suas vivências históricas de submissão de internação em 

instituições psiquiátricas. A pesquisa tem como objetivo principal analisar as vivências narradas por 

mulheres em sofrimento psíquico, usuárias de um serviço de saúde mental, e que apresentam 

históricos de submissão em instituições de internação. Mais especificamente, pretende-se: 1) 

contextualizar, por meio da literatura sobre o tema, as mobilizações da Reforma Psiquiátrica e da Luta 

Antimanicomial no Brasil e suas possíveis relações com o movimento feminista interseccional; 2) 

compreender, por meio da observação participante, as ações de cuidado direcionadas às mulheres 

usuárias de um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II) de uma cidade do interior do Paraná; 3) 

analisar, por meio de entrevistas semiestruturadas, as vivências de mulheres que foram submetidas às 

instituições de internação; e 4) compreender as possíveis relações entre as interseccionalidades de 

gênero, raça, classe social e o sofrimento psíquico das mulheres com histórico de internação 

entrevistadas. Para tanto, a pesquisa de caráter exploratório e descritivo, é constituída por três etapas: 

(1) levantamento do tipo de estado da arte no que se refere aos temas gênero, sofrimento psíquico e 

instituições de internação; (2) observação participante com a inserção das pesquisadoras no Centro de 

Atenção Psicossocial (CAPS II); e (3) realização de entrevistas semiestruturadas com mulheres que 

possuem em sua história a vivência em instituições de internação, que serão analisadas de acordo com 

o método de categorias temáticas. Com o estudo, espera-se aproximar os temas da Reforma 

Psiquiátrica e do Feminismo Interseccional, por meio da análise sobre como as instituições de 

internação atravessam o corpo feminino, a fim de fomentar mais discussões e pesquisas sobre o 

assunto. 

 

 

 


